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EUCLYDES DA CUíNHA 
Essa águia poderosa que 

paira sobre o actual Brasil 
pensante despede de sua fron- 
te raios geniaes de luz tor- 
rencial e de seu grande co- 
ração rastos suavissimos de 
bondades supremas. 

Banhado nos horizontes di- 
latados da cultura anglo-ger- 
manica, de um preparo scien- 
tifico formidável, de uma ful- 
gurante riqueza de imagens, 
épico, tropicalmente épico, Eu- 
clydes da Cunha produziu, 
em um livro e em publicações 
pamphletarias de jornal, o 
esforço maior que a intelli- 
gencia brasileira, contempo- 
raneamente, podia offertar á 
posteridade. 

Os Sertões é o mais vehe- 
mente e fui mina dor libello 
modernamente escripto contra 
as multidões apparelhadas 
para o morticínio, contra a 
guerra, contra o cannibalismo 
do homem. 

Explendem, nessas paginas 
vibrantes, extranha robustez 
de expressão, offuscante vi- 
veza de colorido, reproduzin- 
do o sentimentalismo sobre- 
excitado da alma nacional em 
cada periodo entrecortado de 
extremecimentos, de estrepi- 
tos, de brados enérgicos, de 
coração confrangido e lanha- 
do pela dôr. 

Arroteando agora sua pen- 
na athletica pelo domínio 
da combatividade doutrinaria, 
traça o poema imperecivel 
da nossa idade e do nosso 
povo: as aspirações, a alma 
e as misérias desta Pátria só 
seu privilegiado cérebro re- 
produz tão fielmente como as 
ondas do mar retratam as 
nuvens do céu, as nuanças 
da luz... 

A qualidade culminante de 
Euciydes da Cunha é o pa- 
triotismo sadio, de intuição 
amplíssima, de apaixonados 
fervores pelo remodelamento 
do Brazil impotente e tropego. 

E' a synihese destes tem- 
pos cáusticos, scepticos, rudes. 

Unem se em seus artigos, 
o classicismo antigo ao ro- 
manticismo moderno; e ás 
vaporosidades idealistas mais 
vagas, o realismo mais crú, 
áspero, doloroso. 

Differente dos mais possan- 
tes demolidores de cousas e 
homens de nossa terra—Ruy 
Barboza e José do Patrocí- 
nio—não só verbera erros, 
doutrina, dieta ensinamentos, 
aponta-nos o largo caminho 
da victoria, da regeneração... 

O velho Brasil, o Brasil-cle- 
rical, o Brasil-monarchico es- 
íacelIa-se, desmorona-se; pre- 
ciso é derrubar o  Brasil  in- 
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deciso na ignorância alvar de 
seus filhos, na dubiedade in- 
color de um marasmo polilico 
sem par. 

E' uma vergastada flagel- 
lante esta pagina irada e con- 
clamadora: 

... «Caem-lhe sob o passo 
de carga de uma lógica in- 
teiriça, confundidos, embola- 
dos e ruídos no mesmo es- 
magamento:—o político tor- 
tuoso e solerte que, malignado 
pelo oblíquo incurável da vi- 
são moral, faz da política um 
meio de existência e suppre 
com a esperteza criminosa a 
superioridade de pensar; o 
doutrinador estéril que não 
transforma a vida numa força 
activa e combatente; o indif- 
ferente que resmoneía, aggres- 
sivo, contra a corrupção po- 
lítica ou administrativa enão 
intervém num protesto vigo- 
roso e alto, definido por actos 
decisivos; o jornalista que não 
exercita uma critica intrépida 
dos homens e dos partidos, 
ou se desfaz em lisonjarias 
indecorosas...e sobre todos el- 
les, os que formam a platéa 
louvaminheira, não só para 
lhe explorar as acções, como 
para lhas divinisar e applau- 
dir, garantindo-lhes no mes- 
mo lance a impunidade dos 
crimes e a recompensa dos 
males perpetrados...»(*) 

Embora arrouba do e tur- 
gido, Euciydes da Cunha dei- 
xa-nos sempre a impressão 
exacta e forte do que deseja 
descrever ou estygmatisar. 
Pensador e artista, n'esse pe- 
regrino vulto literário, fun- 
dem-se admiravelmente dando 
ao conjuneto de suas produc- 
ções o fulgor e a solidez in- 
conteste das obras-primas. 

Possue de Patrocínio a scin- 
tillação e arrogância demoli- 
dora, soffreadas por um atticis- 
mo inexoravelmente   irônico. 

De Ruy Barbosa a cyclopica 
grandeza, a exhuberancia me 
lodiosa do vocabulário, a es- 
praiação imponente d'um es- 
tylo maravilhoso, a menos a 
extensão fatigante no exhau- 
rir um assumpto, uma th^se, 
um estudo. Sobreleva o na 
concisão empolgante, cheia de 
canções metallicas a nos em- 
briagar pela sonoridade, pelo 
rythmo. 

Suas ardentes doutrinações 
jornalísticas metralbam, numa 
irreparável mutilação, mun- 
dos velhos e gangrenosos 
para refundir, em moldes sa- 
xonios, o edifício da naciona- 
lidade brasileira. 

Uma expontaneidade ex- 
plendida borbulha em todos 
os seus escriptos bafejados 
de um sopro potente: é uma 
caudal   de  inspiração  carre- 

ando marulhosamente sem se 
lhe alterar a limpidez e o 
magestoso das idéas origiua- 
lissimas. Despenba-se essa 
torrente irisada, chispamio.. 
estrugindo, sempre clara, vi- 
brantissima, até ir, em ondu- 
lações suaves, ao argumento 
convincente, scientifico, irre- 
fragavel. Dá-nos a sensação 
de um oceano de idéas onde 
ha as sombras projectada 
pelas nuvens borrascosas, 
onde ha horizontes immensoe 
illuminados pelo Sol glories 
samente rutllo. Ura phantas- 
tico thesouro de imagens de» 
opiniões, de conceitos victo- 
riosos. 

Producto das correntes es- 
pirituaes do nosso século, 
Euciydes da Cunha sente, com 
prehende e prega as aspira- 
ções humanas, as emorões 
sociaes, os ideaes práticos, 
políticos mais avançados. 

E' o interprete pomposo da 
geração actual para a definiti- 
va supremacia do Brasil nesta 
parte do continente. 

E essa vibração heróica e 
alentadora que perpassa nas 
paginas magistraes de Euciy- 
des da Cunha incendeiará o 
espirito e a consciência do 
Brasil; hão de surgir os gue- 
rilheiros novos e puros co- 
roados de ideas, assomando 
á face do universo para con- 
fiar aos ventos o grito au- 
gusto de uma Pátria que quer 
viver! 

11-8-904. 
LINO MOREIRA 

(*) Euciydes da Cunha — Critica 
sobre o "Ideal Americano" de Ro- 
osevelt 

E esse astro brilhante, tão bem 
estudado pelo talento de Lino Mo- 
reira, em phrases buriladas, deixou 
de expargir as fuigurações rutilan- 
tes da sua intelligencia possante, 
desappareceu do ceu da literatura 
pátria. Euciydes da Cunha morreu!.. 

O Centro Acadêmico Onze de 
Agosto, que tinha em Euciydes da 
Cunha um dos seus mais dedicados 
amigos e que era um dos mais 
devotados admiradores do eminente 
publicista fluminense, sentia em 
todo o seu horror o ecoar desse 
dobre fúnebre que cobriu de tris- 
tezas e de lueto todo este grande 
paiz, e chorou as lagrimas mais 
sinceras pela desdita própria e de 
todo o Brasil. 

Varias homenagens foram pres 
tadas ao illustre morto, que desap- 
parecido embora, viverá sempre na 
alma e no coração dos moços deste 
Centro, que apprenderam a admi- 
rai o e amal-o com os seus melhores 
affectos. Entre ellas mencionaremos 
as seguintes: 

— telegramma de condolências á 
familia do inditoso escriptor; 
— telegramma a Rio Branco  la-. 
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mentando a perda do dedicado au- 
xiliar e amigo; 

— sessão solemne no trigessimo 
dia do passamento, com a inaugura- 
ção do seu retrato, na sede do 
Centro; 

— leTantamento de uma herma 
em uma das praças desta Capital. 

Foram modestas todas as nossas 
homenagens, reconhecemos, mas fo- 
ram talvez as mais sinceras, porque 
partiram de moços, ainda não ma- 
culados pelas misérias da vida hu- 
mana. 

COMMISSÃO DE REDACÇÃO 

Firmo Lacarda de Vergueiro 
Leopoldo Diniz Júnior 
Goffredo da Silva Telles 
Alfredo Eugênio de Paula Assis 
Dsmetrij Justo Seabra 

Expediente 
— O Orne de Agosto acceita toda e qual- 

quer collaboração de alumnos da Facul- 
dade de Direito. 

— Os originaes, embora não puLIicados, 
não serão restiluidos. 

— Toda a correspondência deve fer diri- 
gida á esta redacção, á rua 15 de Novembro 
n.- 54 (2.o andar). 

EXALES 
Percorrendo as lheses que a illuslrada 

Comtnissão de Redacção do recente Con- 
gresso de Estudantes, houve por bem 
propor á discussão, conclui que, de todas 
ellas, a que maior alcance pratico tinha 
para nós estudantes, era, sem duvida al- 
guma, a que tratava dos exames. E de 
facto. 

O programma de exames da Faculdade 
de Direito de S. Paulo e de quasi todas, 
sinão de todas do Brasil, é justamente o 
peior, ouso afflrmal-o sem mais preâmbu- 
los, pois, élle" estabelece o verdadeiro regi- 
men da sorte. Um alumno estudioso, que 
acompanha todo o anno, com invejável 
applicação as preleções dos lentes, entra 
em exame, tem a infelicidade de cahir-lhe 
em prova escripta ou oral, justamente o 
ponto que elle menos sabe, e o pobre ra- 
paz, que se matou o anno todo, passa, é 
verdade, mas com uma nota que uunca 
podia ser a recompensa de seus esforços 
visto como só seria o castigo da sua ne- 
gligencia. E isto, para não falar de ou- 
tros menos applicados, mas que sabem 
toda a matéria, com excepção de um só 
ponto, precisamente o que lhes cae em 

exame, trazendo como conseqüência de seu 
trabalho que, si não constituía applica- 
ção, era, ao menos uma reparação, a perda 
de um anno de estudos. 

Até aqui, duas grandes faltas desse 
programma de exames, íaltas essas que 
por si só constituem base sufflciente para 
ser o mesmo abandonado como ruim, mas 
vou apontar agora, as suas peores conse- 
quencias. 

Não acredito que haja estudante que 
nunca temesse os exames; todos nós fica- 
mos nervosos nas vésperas. E não é 
sem razão. De um julgamente de fi ou 
10 minutos apenas, depende todo o nosso 
esforço de um anno; e digo Isto, porque 
os nossos lentes pouco ou nenhum caso 
fazem das provas escrlptas, reprovando 
examlnandos que nella conseguiram obter 
a nota boa. Depois, o apparato solemne de 
que se revestem as provas oraes, o receio 
do dar uma resposta má que vá prejudi- 
car sua nota, ou ser causa de sua repro- 
ção, a carranca que fazem os nossos 
lentes, amigos dedicados da véspera, tudo 
emflm concorre para que o examinando 
fique em um estado de agitação e exclta- 
çâo nervosa, que prejudicará infallivel- 
mente o seu exame. 

Para o lugar de honra, deixei muito 
propositalmente a questão das cartas de 
prolecção em vésperas de exames. Perdoem- 
mo si ponho a descuberto a mais horroro 
sa falha, das que fazem definhar a Inslruc- 
ção entre nós, antes mesmo de se ter 
íI lastrado como era mister para o progres- 
so do grande Brasil; perdoem os meus 
collegas brasileiros, si entro nesta questão 
melindrosa, mencionando um facto que 
nos envergonha; perdoem os illustres pro- 
fessores das Escolas Superiores do Brasil 
a rainha ousadia; perdoem todos emflm o 
pessimismo com que escrevo para jovens, 
cujos corações nadam certamente em so- 
nhos fantasiosos de ventura e^ amor, o 
cujas almas estão repletas das mais bel- 
las e doces lllusões!,.. 

Mas, a protecção nefasta existe nos exa- 
mes actuaes, é um grande mal que cau 
sara, sem duvida, a ruina total da Instruo- 
ção superior no Brasil, operemos, pois, ef- 
se organismo enfermo, cauterlsemos a cha- 
ga que o diterlora, corrompe, e, dlflnhan 
do levai o-á fatalmente á morte. 

K é por existir esse ma,l entre nós, que 
^Éinos diariiimenle injustiças clamorosas: 
cinquanto estudantes applicados,   por   um 

azar tiram um mau ponto e têm uma raota 
inferior, outros, cujo único merecimento 
consiste em terem sido recommendados 
por um politlcaço qualquer, que nada ou 
quasi nada dizem nos exames, são approva- 
dos com notas superiores. E c por existir 
esse grande mal, que vemos diariamente 
ser reprovados alurauos estu liosos e 
approvados outros que não o são. 

As protecções em exames existem entre 
nós, ninguém o contesta, e as suas conse- 
qüências são más, produzem o aviltamento 
da mais nobre das instituições que entre 
a humanidade foi implantada, impõe-se pois, 
que seja reformado o actual programma 
de exames, mesmo que para Isso seja mis- 
ter, reformar se o actual programma de 
ensino superior. 

É de alguns poucos bons legislado- 
res que ainda possúe o Brasil, que a Mo- 
cidade espera, anciosa, esse grande e in- 
dispensável benelicio, único remédio que 
terá efficacla contra o mal tremendo que 
ameaça demortea Instrucção   Brasileira... 

S. Pau Io-Agosto—ttKW 
V. M. 

das ellas têm por fim, suavisar ou dar 
feições diversas ás necessidades ca- 
pitães do homem 

Não me darei ao trabalho de de- 
monstrar esta tlieoria porque para isto, 
não bastariam as columnas de um jor- 
nal : ha assumpfcos sobre os cpiaes é 
maiw fácil escrever um livro que lan- 
çar um artigo 

O que acima deixei esoripto, nada 
mais é do q e dizer se que a nossa 
qualidade do especulação tem mais 
força do que a faculdade de aoção, e 
que, portanto, seria absurdo, submet- 
termo.s aquella a esta. A sciencia de- 
ve conhecer e prever, a arte deve agir. 
Se a principio a sciencia necessita do 
auxilio da arte, crella se deve abs- 
tractar no seu cultivo, para que che- 
gue a um desenvolvimento completo, 
mais firme e rápido. 

O LOUCO 
Como a folha que vae aos sopros de um siroco, 
Ao longe, sem destino, em meio á turbamulta. 
Gesticulando vê-se o desgraçado louco 
Que canta e geme, pára e segue, ciiora e exulta. 

Vae proseguindo assim sem rumo, pouco a pouco, 
Ora com a face á mostra, ora com a face oceulta, 
Indifferenle a ouvir o deshumano apouco 
Da torpe multidão que o persegue e o insulta. 

Olha as habitações com seu olhar brilhante, 
Chega-se a uma janella, humilde, suppllcante. 
Recebe injurias só, nimguem mais o supporta. 

Não sei se raciocina, emtanto, ás vezes, serio, 
Vae prantos derramar, no triste cemitério. 
Por sobre o mausoléo da sua filha morta. 

São Paulo  - 1908 
PI.INIO BARROSO 

A e(oi)oroià Folitia 

é ante sciencia?0 

Todos os trabalhos humanos são de 
duas espécies: —de especulação e de 
acção A distineção mais geral con- 
siste em differenciar a theoria e a 
pratica. 

Quando se encara o conjuneto de tra- 
balhos humanos, deve-se conceber o 
estudo ia natureza, como destinado 
a fornecer a base primordial onde o 
homem vae buscar os princípios que 
deseja elusidar. Isto, quer dizer que 
de um lado temos a previdência e de 
outro - a acção - a primeira caracterís- 
tica da sciencíp, e a segunda, da arte. 

A ligação da sciencia à arte já o 
dizia Augusto Conte, tem grande im- 
portância para o seu desenvolvimento, 
mas a retarda desde que tenha che- 
gado a certo grau de adiantamento 
Especular é próprio da natureza hu- 
mana: agir, não lhe é peculiar, porque 
tudo procura o repouso, a iuercia, e, 
é justamente desse acto (da procura 
da inércia) que nasce o movimento. 
A Lota pela vida provoca agitações 
continuas: movimenta-se o cérebro fa- 
zendo saltar as i !éas que por sua vez 
produzem a palavra. Esta ultima com- 
pleta a tarefa humana 

Quem se der, porém, ao trabalho 
de indagar o fim que visa toda essa 
perturbação natural, irá esbarrar, im- 
mediatamente, com o descanço, a inér- 
cia ora relativa, ora absoluta. Si não 
fossem as difíiculdades da vida na so- 
ciedade cheia de desigualdades, a hu- 
manidade inteira estaria entregue ape- 
nas aos prazeres e ás commodidades 
meramente animaes. Ainda assim, o 
observador que se curvar sobre ás 
innnmeras oecupações da humanidade 
sem muito custo 'ha-de   notar que to- 

(' ).'Baseei me, para a explanação da J..a 

parle deste artigo, na obra de Augusto 
Conte.-Philosophia Positiva». 

^M 
Augusto Conte, escrevendo sobre o 

assumpto exemplifica:— «Estaverifica- 
ção é pouco sensível em relação á 
mathematica e á astronomia, devido 
a época remota de sua formação. O 
mesmo, porém, não acontece com a 
physica e, principalmente com a chi- 
mica, a cujos nascimentos quasi que 
assistimos. Notamos quão fortes eram 
suas relações com a arte em seus pri- 
meiros passos e como enorme foi o 
seu desenvolvimento com a separação. 

Seria, porém, formar uma idéa im- 
perfeita da sciencia, julgar-se que o 
seu principal papel seja o de servir 
directamente de base á arte corres- 
pondente, 

Tem, ninguém o pode negar, pres- 
tado relevantes serviços á industria, 
mas quando assim procede tem um 
fim: —«satisfazer a necessidade que pos- 
súe a intelligencia curiosa dos homens 
observadores, de conhecer as leis que 
regem os phenomenos. 

Mais uma vez dou a palavra ao il 
lustre chefe da escola positiva: — « Para 
sentir quanto esta necessidade é pro- 
funda e imperiosa, basta pensar nos 
effeitos physiologicos, do espanto e 
considerar que a sensação mais ter- 
rível que se pode experimentar é a 
que se produz todas as vezes que um 
phenomeno nos parece estar,em des- 
accordo com as leis naturaes que nos 
são familiares■>. 

«Se a intelligencia se oecupasse so- 
mente das procuras susceptíveis da 
utilidade pratica e immediata, ella se 
encontraria por si só, diz Condorcet, de- 
tida em seu progresso, mesmo em re- 
lação ás applicações de seus trabalhos 
especulativos*. 

As applicações da intelligencia á 
procura das leis naturaes, podem mui- 
tas vezes não ter utilidade pratica, 
actual e immediata e irem prestar, 
muitos séculos depois, ianumeraveis 
serviços á actívidade pratica da so- 
ciedade 

E' necessário, pois, estudar se bem 
uma theoria scientifica para depois a 

applicarmos ao seu campo de acção. 
Primeiro, a especulação com o finí de 
procurar as leis que regem os pheno- 
menos e dar-lhes um caracter firme, 
mathematico; depois, a applicação des- 
sas leis, a arte que se tornará de mais 
fácil acção, 

E: esta, pens >, a grande influencia 
das sciencias; pela especulação aper- 
feiçoa e desiluda os problemas da vi- 
da pratica a qual se concretiza em 
uma palavra: - a arte 

Abri esta introducção para   poder, 
de accorclo com a doutrina explanada 
classificar o ramo   de   actividade hu- 
mana que se chama   Economia   Poli 
ti ca 

Basta recordarmos, e não é neces 
sario grande attenção, a historia do 
assumpto em questão, para, immediata- 
mente, notarmos que ella começou por 
um verdadeiro systema intellectual ba- 
seado sobre a observação, com o fim 
de especular os meios precisos para sa- 
tisfazerem as necessidades sociaes 

Lançando os olhos sobre a França nos 
últimos annos do reinado de Luiz XIV 
e vendo a penosa situação da lavoura 
Vauland em 170G e Pedro de Bois 
Guillebert em 1707, tiveram um gesto 
de sublime humanidade, e, especulando 
as leh dos phenomenos agrícolas, pro- 
curaram os meios seguros de salvar 
a lavoura, dando á luz da publicidade 
as obras:—Dizimo feal e o Pactum da 
França onde concluíam pela neces- 
sidade de uma reforma no systhema 
de  impostos. 

O livro de Quesuay que appareceu 
no correr do anno de 1758 intitulado 
o Quadro Econômico, não foi um ver- 
dadeiro estudo de especulação scien- 
tifica, tendo por fim derrubar a dou- 
trina que vigorava a 200 annos depo- 
sitando nos metaes preciosos toda a 
riqueza de uma nação, para collocar 
como principio, que a verdadeira ri- 
queza era a terra, dizendo como o ab- 
bade de Beaudeaut, Mercier de Ia Ri- 
vière, Dupont de Nemours e o Marquez 
de Mirabeau, que só a agricultura 
pode augmentar o numero de pro- 
duetos? 

Não foi por accaso um estudo es- 
peculativo de observação scientifica, 
esse que produziu pelo anno de 1755, 
o cérebro de Adam Smith debaixo do 
titulo: - Investigações sobre a natureza 
e a causa das riquezas das nações, li- 
vro que, no dizer de um auetor, abran- 
ge quasi todos os ramos da Economia 
Política e faz desviar de cada um d'el- 
les theorias definitivas ? 

Que fazem os novos economistas ? 
Não investigam, observando, co- 

mo diz Gide, o homem em massa, 
para descobrirem as leis que o regem 
e depois applical-as ao seu bem estar e 
satisfação de suas  necessidades? 

Basta de exemplos 
Penso que a Economia Política pro- 

cura conhecer as leis dos phenomenos 
econômicos. 

Poderá alguém retorquir: procura, 
mas ainda não as encontrou. 

A esses, poderia responder com as 
leis da offerta e da procura. 

* * 

A Economia Rolitica prevê? 

A previdência, é para aquelles que 
não crêm no caracter scientiíico da 
Economia Política, o seu ponto vul- 
nerável. 

Eis um de seus argumentos: —«O 
astrônomo, annimcia mil annos antes 
um eclipse; o chimico sabe que com- 
binando diversas substancias em um 
cadinho se formará um corpo e d'elle 
conhece as propriedades; o geólogo 
ennumera as diversas camadas de ter- 
ra que serão encontradas na perfura- 
ção de um tunnel ou na de um poço 
de minas», 

O economista porém, não pode pre- 
ver e quando prevê, os acontecimentos 
o desmentem. 

E' verdadeiro o primeiro período e 
o segundo só tem de mentiroso a ne- 
gação da previdência á Economia Po- 
lítica, sendo o resto applicavel a toda 
e qualquer sciencia. 
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Procuremos provar. 
—Quantas vezes erraram oa astrô- 

nomos, os mathematicos, os chimicos, 
os physicos,  os sociólogos? 

Porque erraram? - E' fácil a res- 
posta: - por não possuirem debaixo dos 
olhos os elementos que em conjuncto 
teriam forçosamente como resultado 
um facto. Podem dizer: o facto x ao 
lado do facto y produz o facto z 
Muitas vezes um dos factos não ap- 
parece, e; o sábio pode se enganar Isto 
porém, quer dizer que elle não seja 
sábio e que o ramo cie sua actividarle 
não seja uma sciencia? - Não 

A ciiimica nos diz que dous átomos 
de hydrogenio e um de oxygenio se 
encontrando em presença um dos ou- 
tros em certas condições de tempera- 
tura, de pressão etc, produzem água. 
Prevê Mas supponha-se que o chi- 
mico faça todos os preparativos e no 
momento necessário um delles falhe 
Que acontecerá?? por força também 
a experiência ha de falhar. Assim 
também acontece com a Economia 
Política. 

Para dar uni argumento solido, faço 
minhas, as palavras de Gide: - Os ho- 
mens não são forçados a vender e a 
comprar: si um homem disposto a 
vender se encontra ao lado de um ou- 
tro disposto a comprar (lei da offerta 
e da procura) e si suas pretenções não 
são inconsiliaveis, concluirão por força, 
impellidos, por leis naturaes e determi- 
nistas, a fazerem o negocio. Isto é claro. 

O economista diz também prevendo 
que, por exemplo, havendo uma grande 
secca trazendo como conseqüência a 
fome e a sede, os habitantes abando- 
narão o território invadido pela cala- 
midade para baterem ás portas de ou- 
tros. Prevê mais:—que por esse acto se 
abalarão, profundamente (e isso^ o faz 
por meio de estatísticas scientiíicas), 
as finanças; por falta de braços e acon- 
selha ao governo os meios necessários 
para fechar as portas á imigração. 

Si um astrônomo, porém, annunoiar 
um grande cataolysma e este não se 
realizar, os meios empregados pelos 
economistas para preverem as neces- 
sidades do povo falharão. 

E' preciso notar    que   a. Economia 
Política é uma   sciencia    dependente 
das que a precedem na   classificação, 
assim como a chimioa o é da   astro 
nomia e da mathematica. 

Quando forem mal resolvidos os cál- 
culos de uma sciencia superior, não 
podem acertar as sciencias depentes 
e, entre ellas a Economia Política 

S. Paulo 80-8-909 

PEDRO MAUQUES DE ALMEIDA 

D. PEDRO II 
O Centro Acadêmico Onze de Agos- 

to inaugurou em sessão solemne rea- 
lizada a 26 de agosto ultimo, na sua 
sala nobre; um bello retrato a óleo do 
venerando Imperador Pedro II, pres- 
tando, assim, á sua memória, uma justa 
homenagem de admiração e respeito. 
O retrato que é do habilissimo pincel 
de Benedicto Calixto, foi offerecido 
pelo actual Presidente do Centro 

Damos abaixo o trabalhado discurso 
que nessa sessão solemne pronunciou 
o talentoso 1,° orador do Centro, sr. 
Leopoldo Teixeira Leite Eilho 

«Tem a poesia mystica das coisas 
santas esta solemnidade_ augusta em 
que o Centro Acadêmico Onze de 
Agosto recebe entre as doidas effusões 
da Saudade o retrato de Pedro 11, 
que hoje se inaugura neste recinto. 

Beato Angélico as chronicas o di- 
zem—a horas mysticas do cahir do 
crepusciüo, ia pintar de joelhos as 
suas virgens, em "atelier", solitário, 
onde a emoção, muita vez, agitando 
febrilmente a sua mão, impedia o 
trabalho de seu pincel 

Como o rival de Ticiano, eu venho, 
tremulo de emoção e mentalmente 
genuflexo, abrir deante de vós uma 
pagina do Passado, para nella gravar 
uma inscripção de Saudades, humide- 
cida com a lagrima calida desta mo- 
cidade republicana, neste tributo de 
amor, nesta homenagem de veneração 
á memória de Pedro II. 

Ao   dorido   ecoar dos dobres  mor- 

tuarios é impossível definir se uma 
individualidade, que se extingue, si 
se deixa levar pelo susto das emo- 
ções que a dór inspira como mystico 
sonho de saudades. 

Ha sempre alguma cousa que, nes- 
tes instantes, canta dentro d'alma 
como a musica desoladura de uma 
marcha funerária, que faz convergir 
todas as impressões, todas as idéas para 
um ponto fixo — o grito finai - termo 
da Angustia o principio do  Nada. 

Quando, porém, a pouco o pouco, 
se vão desdobrando essas impressões, 
essa dor mais intensa, mais profunda 
se nos afigura, e, quem, como eu, 
neste instante, debruçando-se sobre o 
passado, se recolhe a dolorosas cogi- 
tações entre o sentir os harpejos da 
Saudade, nessa escala chromatica de 
soffrimentos — que é a Vida—avalia 
quanto é lídima, merecida e justa esta 
homenagem. 

Encerrando melaucolicamente Vn 
Idylle Tragique, Bourget deixa cahir 
de sua penna essas perguntas: « Para 
onde vão os nossos mortos ? Aquelles 
de quem fomos amados e aos quaes 
tributamos o nosso mais puro aífecto. 

Pierre  Loti. 
E, com a piedade sacrosanta da 

princeza egypoia, que no dizer da 
lenda, ao despontar do Sol, descia ao 
parque imperial, e no cálice das flores, 
ia beber o orvalho da noite, como so 
fossem as lagrimas solitárias de seu 
filho longínquo, nós invocamos ó sym- 
bolo querido, o espirito que te ani- 
mou na Vida. 

Tu vi verás comnosco, sob este mes- 
mo tecto, nesta confabulação intima 
de todos os dias; tu serás o espelho 
das nossas acções,,,,; porque tu foste 
grande: porque tu foste sem jaca; 
por que, trahido, abandonado, tu amas- 
te o teu paiz com o mesmo ardor de 
sempre - por que tu, no palco da His- 
toria moderna, sem coroa e sem sce- 
ptro, sem lacaios e sem séquito, sem 
purpura, nem guardas, nem fanfarras 
com a mesma dor ingente, com ã mes- 
ma desolação profunda, com a mesma 
grandesa trágica, passeaste o vulto 
de Lear - este rei da Legenda e do 
Theatro. 

Manes sagrados, manes queridos, 
nós vos invocamos - sede propícios á 
gloria deste Centro.» 

Um livro útil 

Ao Chtústo 
No fim da tarde do Calvário, ouvindo 
Auras gemerem surdamente, quando 
Iam as sombras vesperaes dormindo, 
Ao pé das fontes, tremulas cantando, 

Não sei quem mais soffreu, si Tu sentindo 
Tranquillo a morte e a morte abençoando. 
Si tu, ó Christo, pallido soirindo. 
Ou H EHa, a Virgem, pallida chorando 

Não sei quem mais soffreu, si Tu morrendo 
Mais ainda, por vêr que KÍla chorava, 
Si Ella chorando por te ver soffrendo, 

Não sei qual a maior das agonias .   . 
Si Tu sentindo a dôr que Te matava 
Si Ella sentindo a dôr que Tu sentias. 

ALFREDO DE ASSIS 

o nosso mais terno amor...; aquelles 
contra os quaes commettemos inex- 
piaveis faltas e aquelles que cumula- 
mos de bondades, de carinhos.,, para 
onde vão? A Duvida—vaga, abstracta, 
indifferente, impassível "boceja" como 
a esphinge collosal de pedra fitando o 
morno céo » respostas incertas que se 
desfazem crestadas pelos raios arden- 
des do Incognocivel. 

A memória, porém, dos grandes 
Mortos não se desfaz jamais, ella 
vive com a Historia, fala com os fei- 
tos gloriosos, canta com o povo, vibra 
com a mocídade sempre a mesma, no 
espaço e no tempo.., 

E'- o eterno reviver do paganismo 
hellenico, transportado nas azas da ci- 
vilísação para o seio de Roma, que 
hoje se   consagra   nesta solemnídade. 

Fustel de Coulanges, em livro es- 
cripto com a melodia dos hymnos 
pagãos. descreve o culto piedoso dos 
deuses lares e os saoríficios que os 
antigos, cada dia, celebravam aos ma- 
nes de seus antepassados—esses manes 
que os inspiravam em sua existência, 
encorajando os com os seus exemplos. 

Trouxe para este recinto o retrato 
do augusto imperador Pedro II o mais 
fervido amor pela disciplina santa da 
moral democrática, que elle tanto 
presou; trouxe para o seio desta casa 
a imagem veneranda de Pedro de 
Alcântara, a mais eloqüente admira- 
ção desta mocidade pela memória de 
um heroe devotado, de um patriota 
sublime, de um brasileiro notável. 

Este retrato, senhores, tem para nós 
a significação piedosa dos lares sa- 
grados para os antigos hellenos. 

Unidos, na solidariedade intensa da 
nossa Saudade, nós lhe tributamos o 
culto de nossa admiração profunda e 
recebemos a luz inspiradora dos nos- 
sos actos no seu Passado, que foi pu- 
ro, na vida que foi grande, na sua 
Historia que é encantadora. 

A mocidade republicana traz, como 
único ornamento para este recinto,   a- 
flor da Saudade tão melaucolicamente- 
poetizada numa pagina encantadora de,- 

VERSOS FRIVOLOS 
AO JOSÉ' CANTINHO 

Já me falas ãe ir embora, 
Kão sei com'' isto ha-ãe ser. . 
Só com a lembrança agora, 
rresinto o que vou soffrerl 

Tremo com essa lembrança, 
Tremo por te ver partir... 
Porque motivo, creança 
Tão cedo já queres ir f 

Vac a viagem adiando. 
Adiando cada vez ; 
Não te importe para quando I 
Por mais -uns dias, nut mez I 

K melhor será, querida, 
Que a idêa deixes ; nlo vás l 
NíIS horas de nossa vida, 
Contam-se já tantas más... 

Incla queres tu, partindo, 
■Com a tua ausência, /lor. 
Tornar me o numero infindo 
Desses momentos de dor I ? 

São irás; ouve, ,a saudade, 
Embora digam qu.e nãOj 
'Quando o peito nos invade, 
"Tanto fere o coraçB»; 

"Tanto o espezinha c tor/twa, 
'Que nos atira, afiuaij 
Do desespero ú loucura, 
'Quando não traz maior vrai. 

Não te parece razoar.el, 
Pois, o. que estou a implorar f 
i^hie te mostras implacave/l 
JVb fito de me dei.r,ar ? 

Waes, no emtaíiitol Não me iíludo ! 
'Que mágua por tudo, assim I 
Mas a despeito .de iuih>, 
tVaes para longe de mim. 

.Porém, se tu, quando .ausente, 
jPensares naquellt que, 
'Triste e solitariamente, 
JPena, iporque -te não .vê; 

Talvez que te mova, .uni dia, 
•Ou saudade, ou compaixão, 
íE com a iua alegria 
Hegresses de novo, então. 

«Creio que o faças, e espero. 
Por que sejamos depois, 
'Como tu queres e eu queio, 
Muito felizes os dois. 

B. Paulo. Agosto, 1909. 
ARNALDO PORCIIAT 

Curso de Direito liomano 
feio Dr. Reynaldo rorcliat. 

O predaro calhedralico de direito ro- 
mano na Faculdade de Direito de São Pau- 
lo acaba de fazer editar a segun Ia parle 
do primeiro volume, do seu curso de Di- 
reito Boinano. 

Nesta parte, de sua obra, o autor expõ,', 
á luz dos princípios o das fontes, os se- 
guintes themas: 

13a lei civil em geral; classificação das 
leis; obrigatoriedade: erro ou ignorância: 
interpretação; derogação e abrogaçâo: 
retroaclividade. 

Fazenío nossa transcrevemos, com mui- 
to prazer, ajudiciosa apreciação, que desta 
obra, faz o nosso brilhante confrade do 
Rio, o Jornal do Commercio na sua edição 
de 22 de agosto ultimo. 

«Paiz novo, que somos, preoecupado na 
luralmente com os prementes problemas 
do seu desenvolvimento polilico e econô- 
mico, onde a precocidade tropical acceléra 
os passos, tanto do indivíduo como da 
sociedade, invertendo, muitas vezes, a or- 
dem clássica da evolução humana; distan- 
ciado dos grandes centros da velha cultura 
européa, de que só copiamos pressurosa- 
meute os estos de uma civilisação, por 
assim dizer, superficial, e cujos thtsouros 
de saber accumulado e de material para 
os estudos meramente especulativos só 
nos chegam em segunda mão, não nos ad- 
miremos de ser um paiz de pouquíssimos 
«sábios», na genuína accepçâo, íamos di- 
zendo — anglo germânica, do vocábulo. 

Explicamos, por esta forma, o facto, não 
sabemos se já anleriormente notado, de 
não contarmos, em meio de tantos juris- 
tas de engenho pouco vulgar, que temos 
produzido, um só romanisla capaz de ap- 
proximar daquellcs colossos que na Al- 
lemanha se chamaram Gluck, Thibauth, 
Savigny, lhering e Mommsen. 

A nossa literatura jurídica, tão vasta já 
relativamente aos outros ramos do direito 
ensinados nas varias escolas do paiz, não 
conta um só tratado completo da sciencia 
ulpianica, de que o sábio Laurent disse 
não haver estudo mais necessário para o 
jurisconsulto. 

Grande serviço é, pois, prestado á 
educação jurídica dos nossos jovens patrí- 
cioSj a publicação desta obra, de que temos 
era mão o primeiro volume, apparecído em 
duas partes, de uma impressão caprichosa 
e comprebendendo a Introducção e a Parte 
Preliminar ou das Generalidades ■' Idéas 
geraes de philosophia jurídica, do direito, 
da justiça, da <'acquilas>, da jurisprudência, 
divisões do direito, da lei civil em geral, 
sua elassifleação, obrigatoriedade, erro ou 
ignorância, interpretação, derogação e 
abrogaçâo  c retroaclividade. 

Aliciavam todos, professores e alumnos 
das nossas escolas de direito, por um com- 
pêndio moderno e em linguagem do dir 
reito romano, dessa estupenda creação do 
gênio latino que é como o pórtico monu- 
mental por onde penetramos no magestoso 
templo da sciencia do justo e do injusto, 
ou da «ars boní et sequi, — ut eleganter 
Celsus definit». 

Tudo que tínhamos - e não precisamos 
de citar nomes, dignos aliás de elogio pe- 
lo esforço empregado para um fim tão utíl 
e pouco rendoso — tudo que antes se ha- 
via publicado em vernáculo, não satisfazia 
á magnitude do assumpto e não passava 
de lições e «pontos» extremamente rudi- 
mentares e incompletos. 

O illustrado cathedratico da Faculdade 
de Direito de S. Paulo, dr. Keynaldo Por- 
chat, em boa hora emprehendeu a publi- 
cação do seu «Curso» que, a julgar pela 
parte publicada, prevemos será uma obra 
ulilissima e digna de figurar ao lado dos 
compêndios estrangeiros, até aqui consul- 
tados por todos aquelles que não se con- 
tentavam com as postilhas e «pontos» já 
referidos. 

Moderno, pelo mcthodo que segue, 
brilhante, pelo estylo correcto e agradável, 
de que não decae um momento, profundo 
pela erudição que revela, não se afasta da 
concisfio indispensável em um compêndio, 
mas perlustra, sempre, revelando o maior 
critério, uma por uma, todas as questões 
verdadeiramente interessantes daquillo que 
o eminente Savigny chamou o «Direito Ro- 
mano actunl». 

As continuas citações e referencias ás 
opiniões dos autores não revelam no dr. 
Porchat, como se nota em outros escrip- 
lorcs, pouca segurança ou demasiada ti- 
midez, tanto é notável a bôa escolhi das 
fontes doutrinárias, aqueremette os lei- 
tores, fazendo criteriosa exclusão daquel- 
las que lhe parecem inúteis ou desauto- 
risadas. A par disto, um louvável apreço 
ás letras pátrias pelo amor com que se 
refere aos seus mais laureados cultores, 
recommenda o autor ás nossas sympathias. 

E' assim, particularmente, no capítulo 
onde resume de uma forma admirável a 
historia do direito pátrio e põe em relevo 
a influencia, no mesmo direito, do Direito 
Romano; o nas paginas eloqüentes, pro- 
fundamente eloqüentes, onde expõe as 
idéas geraes de philosophia jurídica, in- 
dispensáveis ao estudante de qualquer dos 
ramos do direito, mas de uma sã philoso- 
phia, sem o apríorismo das idéas innatas 
e as dívagaçôes do methodo deduetivo, 
antes com aquelle alto descorlíno que o 
autor não dissimula haver apprendido do 
iucomparavel  phílosopho   de   Derby,   do 
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grande romanista de Goetüngen e de ou- 
tros juristas-philosophos do quilate de 
Puglia, Cogliolo, Miraglia, etc. 

E* original («diremos ainda, sem ques- 
tionar sobre uma pontinha de «petitio 
principii», ou simples sophlsma de gram- 
matica talvez notável na sua primeira re 
gra, no emprego das expressões «erro jus- 
to e injusto, excusavel e inexcusavel») a 
sua theoria do erro de direito e de facto, 
no Direito Romano, baseada nos princí- 
pios postos por Dooellus, os quaes, no 
pensar do autor, nunca foram abalados, 
a despeito das criticas de Savigny, no seu 
systema, e de Vareilles Sommiéres na sua 
monographia—«EHude sur Terreur». Aban- 
donando a clássica distincção do conhe- 
cido fragmento de Paulus — «regra est jú- 
ris quidam ignorantiam cuique nocere, 
facti vero ignorantiam non nocere» — por 
contraria em seus termos absolutos ao es- 
tatuído em vários outros textos do Digesto, 
principalmente nos frs 7 e 8 de Papmiano 
(«de jur. et fac. ign. 22-«»), eis como en- 
tende o autor se deve formular a questão : 

1." O erro de facto se presume sem 
culpa, e, portanto, justo. 

2.0 O erro de direito se presume cul- 
poso, e, portanto injusto. 

A primeira destas duas regras soltre a 
seguinte excepção : O erro de facto se pre- 
sume culposo e, portanto, é injusto, quan- 
do é erro crasso ou grosseiro. 

A segunda regra soffre as seguintes ex- 
cepções: O erro de direito se presume sem 
culpa, e, portanto, é justo: a) quando invo- 
cado para evitar uma perda; b) quando e 
invocado pelos menores, pelos soldados, 
pelos rústicos e, em certos casos, pelas 
mulheres; c) quando versa sobre questões 
controvertidas. 

Expostos assim syntheticamente os prin- 
cípios fundamentaes, o autor os justmca 
perfeitamente em face das   leis  romanas. 

Finalmente, é de recommendar-se neste 
volume a explanação do que se tem es • 
cripto sobre a retroactividade da lei, ain- 
da que fora do restricto campo da disci- 
plina, objecto do compêndio. E aqui estão 
ligeiramente indicados bastantes motivos 
para dizermos bem desta obra, cujo com- 
plemento devemos fazer votos por que 
nos seja offerecido sem tardança». 

Ao distincto cathedratico agradecemos 
o exemplar do seu bello trabalho, com 
que se dignou enriquecer a Bibliotheca do 
Centro. 

TRABALHOS ACAD11IC0S 
THEOLOGIA E MECANICISMO.—do Sr. 

Florivaldo Linhares 
Tal o titulo, incontestavelmente sug- 

gestivo, do trabalho publicado pelo 
representante da turma actual do quar- 
to anno da Faculdade de Direito, no 
congresso' acadêmico brasileiro. Já, por 
muitas vezes, tem o Sr. Florivaldo Li- 
nhares, demonstrado a justiça da repu- 
tação de laboriosissimo estudante que 
lhe fizeram os seus collegas. E de que 
muito a merece, dá-nos mais uma prova 
nesta sua ultima publicação. 

Sem querermos nem podermos' af- 
firmar que o seu trabalho possua pro- 
priamente valor scientifiico, o que de- 
mais seria para a producção de um 
quartannista de direito, achamos com- 
tudo, que o distincto moço sergipano, 
pela revelação que principalmente faz 
na sua «Theologia e Mecanicismo», de 
um aturado e perseverante estudo das 
doutrinas haecklianas torna-se credor 
de todos os melhores encomios. 

IÍ0T1C19R10 
R. nova DiPeetotna 

De accordo com os Estatutos em 
vigor, procedeu-se á 18 de Julho 
i.ltimo a eleição da nova Direciona 
que, em substituição á resignataria, 
devia dirigir os destinos do Centro 
Acadêmico Onze de Agosto, duran- 
te o corrente exercício. 

A sessão extraordinária para esse 
fim convocada foi presidida pelo 
M'. Luiz Guimarães Carreira, um 
dos membros da Direcloria resi- 
gnataria que se conseivára no cargo 
que os seus collegas lhe haviam 
confiado Feila a apuração da vo- 
tação verificou-se o seguinte resul- 
tado : 

— Para Presidente: — Firmo 
Lacerda de Vejgueiro, com 32 votos; 

— Para Vice-Presidente : — Leo- 
nidas Garcia Rosa, com W votos; 

— Pr.ra 1° secretario : — Adolpho 
Nardy Filho, com 29 volos ; 

— Para 2.° secretario : — Accacio 
Gomes, com 30 votos ; 

— Para procurador: — Kicolau 
Vergueiro Júnior, com 30 volos: 

— Para 1° orador — Leopoldo 
Teixeira Leite, com 3.1 votos; 

— Para   2o   orador   —   Antônio 

Gonçalves  Pereira  Netto,   com   30 
votos; 

— Para Bibliothecario — Larnar- 
tine Filho, com 30 votos; 

— Para Archivista: — Getulio 
Monteiro Filho, com 30 votos; 

Para um logar vago na Commis- 
são de Syndicancia, foi eleito por 
30 votos, o sr. João Minervino, e 
egual votação obteve o sr. Demetrio 
Justo Seabra, para uma vaga na 
Commissã,o de Redacção. 

Constituída a nova Directoria por 
moços cheios de vida e enthusias- 
rao, e munidos todos de uma gran- 
de e poderosa boa vontade, é de 
suppôr que o Centro Acadêmico 
Onze de Agosto continue este anno 
a sua vida combatida sempre, mas 
sempre gloriosa 

Transcrevemos abaixo a acta da 
sessão solemne, realizada a 28 do 
mesmo mez de Julho, na sede 
do Centro,, para a posse da nova 
Directoria: 

«Aos vinte^e oito dias do mez 
de Julho, de d909, na sede do Cen- 
tro Acadêmico Onze de Agosto, pre- 
sente grande numero de sócios, o 
sr. Luiz Guimarães Carreira, pre- 
sidente interino, declarando aberta 
a sessão, convidou para secreta- 
jial-o os srs. Adolpho Nardy Filho 
e João Minervino, e depois de expor 
os fins da sessão—dar posse a nova 
Directoria —deu a palavra ao sr. 
Nardy Filho para lêr a acta da 
sessã.o anterior que, posta em dis- 
cussão e votação, ioi unanimemente 
approvada. 

Congratulando-se com o Centro 
pela eleição do sr. Finno Vergueiro 
para seu presidente, o sr. Carreira 
dá-lhe posse desse cargo e conví- 
da-o a assumir a presidência da 
sessão. O sr. Firmo Vergueiro agra- 
dece em poucas palavras a sua 
eleição, pede o concurso de todos 
os srs. sócios para bem desempe- 
nhar as suas funcções e declara 
empossados de sens respectivos car- 
gos todos os demais membros da 
nova Directoria. 

Toma a palavra o sr Leopoldo 
Teixeira Leite Filho, primeiro ora- 
dor, e propõe um volo de louvor 
ao sr. Luiz Guimarã.es Carreira, 
pelo modo brilhantíssimo por que 
dirigiu os destinos do Centro, du- 
rante o curto período da sua pre- 
sidência interina. Em segaida em 
floqueutes palavras saúda a nova 
Directoria. Falia ainda o sr. Antô- 
nio Gonçalves Pejeira Netto, que 
conv.da oi sócios do Centro a tra- 
balhar pela realisação da solidarie- 
dade acadêmica 

Nada mais havendo a tratar, o 
sr. presidente disígnou o dia 30 do 
corrente, sexta-feira ao meio dia, 
em uma das salas da Faculdade do 
Direito para se realisar a sessão 
ordinária correspondente ao mez 
de Julho, e em seguida encerrou a 
sessão.» 

Mensalidades 
GOJI o intuito de facilitar aos 

srs. sócios o pagamento das suas 
mensalidades, o sr. Luiz G. Car- 
reira propoz e foi approvada, em 
sessão ordinária de 30 de Julho 
findo, a reducção das referidas men- 
salidades de 5$000 para 2Í000. 

Com esta medida proposta pelo 
operoso th0soureijo do Centro, o 
serviço de arrecadação das mensi- 
lidades tornou-se relativamente fá- 
cil, e com mais um pequeno esforç ) 
ettará completamente organisado. 

Sessões ofdinafias 

Uma outra medida de grande al- 
cance pratico e que está já produ- 
zindo os esperados e desejados ef- 
feih s de maior approximaçao dos 
sócios do Centro, foi a proposta pe- 
lo sr. Leonidas G.Rosa, vice-presiden 
te, em sessão de 80 de Julho ultimo, 
relativa ao numero de sessões or- 
dinárias a se efftíctuarem mensal- 
mente. Approvada essa proposta, 
ficou a Directoria auetorisada a 
convocar, durante o mez, tantas 
sessões ordinárias, quantas julgar 
conveniente para a boa rr.archa da 
Sociedade. 

Bem dignos de nota lêm sido   o 

calor e o enthusiasmo cora que os 
srs. sócios têm toraado parte nas 
discussões travadas nessas sessões. 
Tudo isto significa que elles se 
interessam pela vida da Sociedade 
a que pertencem. 

Deliberações aeentadas 

Não tem poupado esforços, o 
actual Presidente do Centro, no 
sentido de pôr em pratica todos os 
pontos dos Estatutos do mesmo. O 
apparecimenfo do Onze de Agosto é 
uma prova do que afílrmamos. Em 
breve terá lugar na sede do Centro 
uma sessão extraordinária, para se 
proceder á leitura de vários traba- 
lhos scientificos e literários apresen- 
tados pelos srs. sócios. Os exercí- 
cios práticos de que trata o art. 2 
§ 2." dos Estatutos, eslSo sendo 
organisados pelos talentosos acade- 
micosPedro Marques de Almeida, 
Alexandre Macedo Soares e Gabri- 
el de Rezende Filho, e em breve 
lerão inicio na sede social do Cen- 
tro E como estas, outras medidas 
estão sendo postas em pratica, ten- 
dentes todas á completa execução 
dos Estatutos do Centro, a propor- 
cionar o maior numero possível de 
vantagens aos seus sócios, e 
procurar, por todos os meios a ver- 
dadeira approximação da classe 
Êibliotheea 

Por proposta do sr Leopoldo 
Teixeira Leite Filho, foi nomeada 
uma commissão composta de dois 
membros de cada anno da nossa 
Faculdade de Direito, sócios do 
Centro, para tratarem de arranjar 
o maior numero possível de livros 
para a Bibliotheca que o Centro 
mantém para os seus sócios. 

Essa commissão está trabalhando 
aclivamente e vae, por estes dias, 
dirigir circulares aos nossos publícis 
Ias, solicitando a remessa de suas 
obras 
Novos soeios 

O esforço da nova Directoria do 
Centro está sendo coroada dos 
mais  bellos e proficuos resultados. 

E' bastante dizer se que em pou- 
co mais de um raez attingiu a 208 
o numero dos novos sócios propos- 
tos para que não fique duvida al- 
guma sobre este ponto. 
Soeios Honofairios 

Foram acclamados Soeios Honorá- 
rios do Centro Acadêmico Onze de 
Agosto, era differentes sessões e em 
attenção aos relevantes e valiosos 
serviços prestados ao mesmo, era 
varias opportunidades, os srs. Com- 
mendador Frederico Affooso de 
Carvalho, illustre Director Geral do 
Ministério das Relações Exteriores 
e dr. A. Morei/a Guimarães, dis- 
tincto official de Gabinete do Mi- 
nistro do Interior e Justiça. 

Vantagens aos soeios 
Teve feliz êxito a tentativa da 

Directoria do Centro, no sectído de 
obter abatimento nas entradas dos 
cinematographos Radium e Bijou 
para os nossos consocios. De ha 
alguns dias já gozam elles da reduc- 
ção de 40%. 

Uma outra vantagem, e não pe- 
quena, que a Directoria obteve, foi 
assígnaturas de 4$000 e 5$000 men- 
saes, no Salão Inglez, podendo as- 
sim os nossos consocios cortar o 
cabello duas vezes por mez, e bar- 
bear-se duas vezes por semana, por 
essa insignificante   quantia mensal. 

Com estes esforços, a actual Di- 
rectoria tem demonstrado que visa 
muito e principalmente o confoito 
material dos seus consocios, justa- 
mente o mais recomraendavel dos 
fins que pode ter em vista a Di- 
rectoria de uma associação de aca- 
dêmicos. 
Galeria de tDireetoFes 

Dentro em bre^e ficará completa 
a Galeria de Directores existente 
na sala "Onze de Agosto" da nossa 
Faculdade de Direito, com a collo- 
cação do retrato do dr Dino Bueno, 
actual Director do mesma. 

Em attençção a uma proposta 
apiesentada em   uma   das   sessões 

passadas pelo sr. Nardy Filho, 1.° 
secretario do Centro, a Directoria 
já enrommendou o retrato a um 
hábil photographo, e em breve será 
solemnemente inaugurado. 
Of. Cezatno Motta 

Não sendo possível obter a quan- 
tia necessária para o levantamento 
de uma estatua a este eminente 
paulista, conforme era pensamento 
do Centro, a actual Directoria — 
com o consentimento do Dr Cân- 
dido Motta, illustre cathedratico 
da nossa Faculdade e deputado 
federal por S. Paulo, e para não 
retardar mais esta justa homena- 
gem — resolveu em vez de estatua 
erguer uma rica herma ao Dr. Cesa- 
rio Motta, a qual deve ser inaugura- 
da ainda este anno, em data de 15 
de Novembro próximo. 

Para este fim o conhecido escul- 
plor Zani trabalha activamente e 
em breve terá prompta a maquette 
do projecto, que será, então, exposta 
em uma das vitrines do triângulo 
central. 

O pedestal que é de puro granito 
branco, foi já adquirido do mesmo 
esculptor, pela quantia de 3:6001000. 
Congiresso Bfasileiiro 

de Estudantes 
Com o enthusiasmo que é um dos 

característicos dos movimentos aca- 
dêmicos, reuniu-se nesta capital, 
na ultima quinzena de julho pró- 
ximo findo, o 1,, Congresso Brasi- 
leiro de Estudantes 

Como sempre acontece em oc- 
rasiões ideniicas. espíritos pes- 
siraisUs que, infelizmente, existem 
já entre a mocidade acadêmica, 
assoalharam que esse acontecimento 
não dpu resultado algum Nao dis- 
cutiremos o fundamento sophistico 
dessa injusta e inveridíca affirrfla- 
ção, porque os factos falam mais 
eloqüentemente que as palavras, e 
elles abi estão patentes flagrantes, 
indiscutíveis a esmagar ioda e 
qualquer affirmação baloufa. 

E depois, o Congresso foi de estu- 
dantes e por isso não se podiam 
esperar grandes revoluções no mun- 
do scientifico, por elle provocadas... 

E si o que fez, incontestavelraente, 
para o entrelaçamento das relações 
da classe não é um resultado 
que satisfaça esses grandes espíri- 
tos superiores, a própria realisação 
do Cougresso, pensamos, é um moti- 
vo bastante para que nao digamos 
que o 10 Congresso Brasileiro de 
Estudantes foi um facto sem signi- 
ficação e que não deu os resultados 
que era de desejar 

O Onze de Agosto saúda os esfor- 
çados moços que com tanto heróis- 
rao e força inquebrantavel de von- 
tade conseguiram a sua realisação 
Novos lentes 

A congregação da nossa Facul 
dade de Direito foi enriquecida cora 
dois bellos talentos; os drs. Gama 
Cerqueira e Estevam de Almeida 
Cremos que o maior elogio que se 
lhes pode fazer é relembrar o mo- 
do galhardo e brilhante pelo qual 
conseguiram ambos a primeira col- 
locação nos disputados concursos 
a que se sujeitaram. 

Aos bravos e ás palmas com que 
forara ambos enthusíastícaraente 
recebidos pela mocidade estudiosa, 
juntamos a modesta, mas sincera 
homenagem. 
Df. Eduardo 

Vergueiro de Iiorena 
E' um bello attestado da dedica- 

ção e da iotelligencía desse distincto 
moço, que com tanto brilho dirigiu 
o Centro no exercício passado, o 
seu minucioso relatório e exactas 
prestações de contas, apresentadas 
quando deixou a presidência que 
tão merecidamente oecupou durante 
um anno. 

Hoje, como uma prova de admi- 
ração dos seus consocios, é elle 
muito digno Presidente Honorário 
deste Centro. 

Typ  J. P. Cardoso—Rosário, 13 
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